








Trabalho I
TÍTULO: Politizar
OBJETO: Núcleo Maçônico de Cidadania
Núcleo de reflexões e busca de soluções 

das demandas sociais, econômicas e/ou polí-
ticas locais, principalmente nas dimensões da 
educação, saúde e infraestrutura (água, luz, 
esgoto, estradas, transporte, segurança, justi-
ça social, internet etc.).

Núcleo este que, composto de toda 
comunidade sócio-política local, sejam 
advindas dos poderes públicos e/ou priva-
dos, tais como as associações de bairros, 
associações comerciais, diretores de es-
colas, diretores de lojas, institutos benefi-
centes, sociedades espirituais, sociedades 
terapêuticas, sociedades acadêmicos etc. 
Comunidades estas que serão convidadas 
pela Loja a refletirem acerca de tais de-
mandas, para os devidos fins.

Trabalho II

TÍTULO: Integrar
OBJETO: Pacto de Lojas Maçônicas
Núcleos integrados (oficiosos) de Jurisdi-

cionadas de determinado Distrito Maçônico, 
com normas próprias, cuja liderança será 
exercida, em primeira instância, pelo Grão 
Mestre; em segunda instância, pelo Delegado 
Distrital – essas duas com o título de Presiden-
te de Honra e Vice-Presidente de Honra –; e 
em terceira instância, pelo seu Presidente – e 
de responsabilidade moral – um dos Venerá-
veis Mestres, eleito pelas Filiadas integrantes 
de tal Pacto, segundo expediente democráti-
co criado pelo mesmo.

FINALIDADE
Criar, instituir e manter, cada vez mais, 

intenso o sentido de integração maçônico-so-
cial, entre as Jurisdicionadas de uma mesma 
região; seja em suas dimensões institucional, 
ritualística/litúrgica e, sobretudo, espiritual, 
considerando, inclusive, as exigências das 
demandas da realidade local, principalmente 
relacionadas aos sistemas de educação, saú-
de e infraestrutura.

Trabalho III
TÍTULO: Escolarizar
OBJETO: Escola de Veneráveis
Instituição Maçônica Acadêmica de en-

sino e formação presencial, e/ou à distân-
cia, principalmente da Cultura Maçônica, 
e afins, que equivalham, seja nas áreas do 
conhecimento religioso, filosófico e/ou cien-
tífico; bem como em suas dimensões insti-
tucional, ritualística/litúrgica e, sobretudo, 
espiritual.

FINALIDADE
Qualificar especificamente, o Obreiro 

Maçom, principalmente aquele interessado 
em aprofundar-se, mais celeremente, no que 
respeita o processo da sua Formação Maçôni-
ca, como um todo, para os devidos fins, con-
siderando o desiderato da evolução.

Trabalho IV
TÍTULO: Beneficiar
 OBJETO: Instituto de Beneficência
Conscientizar as Jurisdicionadas quan-

to à necessidade da criação, implantação e 

manutenção de uma Instituição do Terceiro 
Setor (Ala Feminina, Clube da Fraternidade, 
Sociedade Feminina etc), sem fins lucrativos, 
beneficente, educativa, cultural, de lazer, e/
ou algo que equivalha.

FINALIDADE
Promover ações sociais/maçônicas educa-

tivas de sensibilização, capacitação, reflexão, 
e/ou algo que equivalha, em face do papel de 
uma Loja Maçônica na sociedade em que se 
insere, enfatizando, principalmente, a neces-
sidade de ela, Jurisdicionada, demonstrar-se, 
cada vez mais, conscientizada acerca das de-
mandas sociais a que ela, assim como a popu-
lação local, estão sujeitas.

Trabalho V

TÍTULO: Direcionar
OBJETO: Plano Diretor
Compêndio de Orientações Maçônicas, 

com recomendações de expedientes espe-
cíficos, conhecidos, possíveis e/ou disponí-
veis, diretamente relacionados aos desígnios 
de uma Jurisdicionada na sociedade em que 
está inserida, que expresse sempre o Fortale-
cimento da Maçonaria Universal.

FINALIDADE
Orientar, instruir e/ou conduzir uma Loja 

Maçônica no todo que ela pode e/ou deve 
elaborar, projetar e construir para realizar seu 
desiderato, tanto esotérica, quanto exoteri-
camente, na sociedade onde ela se encontra 
inserida, como um todo.

Trabalho VI
TÍTULO: Maçonizar
OBJETO: Lojas Maçônicas x Municípios 

Baianos
Fundação, Instalação e Manutenção de 

Lojas Maçônicas em todo o Território Baiano, 
principalmente, nos municípios/localidades 
com população igual ou maior a 15 mil ha-
bitantes.

FINALIDADE
Espargir o máximo possível o Poder da 

Sinergia da Doutrina Maçônica no Estado da 
Bahia, como um todo, a partir dos municípios 
com mais de 15 mil habitantes, principalmen-
te no que respeita o processo do Virtuosismo, 
entre os habitantes de tais localidades, para 
fins de felicidade.

Trabalho VII
TÍTULO: Internacionalizar
OBJETO: Ampliação de Reconhecimento 

de Potências Maçônicas, principalmente in-
ternacionais

Núcleo de Programação e Controle da 
manutenção e intensificação do processo 
de Reconhecimento Interpotências, princi-
palmente internacional, por parte de nossa 
Grande Loja.

FINALIDADE
Ampliar, cada vez mais e intensamente, 

o nosso Relacionamento Maçônico-Familiar, 
principalmente internacional, considerando 
as demandas, exigências e oportunidades do 
Mundo Globalizado, por conseguinte, am-
pliando nossa visão de mundo, principalmen-

te maçônico, para os devidos fins.

Trabalho VIII
TÍTULO: Espiritualizar
 OBJETO: Incentivo à Cultura Espiritual
Criar, instituir e manter o Estudo Dialéti-

co da Cultura Espiritual, afim com a Doutrina 
Maçônica, nas Sessões Ordinárias das Jurisdi-
cionadas, durante “O Quarto de Hora para 
estudos” ainda que em caráter facultativo. 
De forma que, sejam contemplados todos 
os assuntos contidos nas instruções dos graus 
simbólicos, tempo em que se saiba bem rela-
cioná-las com a Ritualística e Liturgia de cada 
Grau e o seu fim.

Trabalho IX
TÍTULO: Sinergizar
OBJETO: Iniciação de 1% da população 

baiana na Senda Maçônica
Programa de conscientização da Família 

Maçônica, como um todo, no que respei-
ta a necessidade de ser espargida a Senda 
do Virtuosismo, a Senda do Virtuosismo, 
enfim, a Senda da Felicidade, entre os ha-
bitantes de um município/localidade, com 
fins da sinergização do mesmo, para os de-
vidos fins.

FINALIDADE
Perseguir o desafio de tornar 1% da popu-

lação local, como iniciada na Senda Maçôni-
ca em todos os municípios/localidades onde 
exista uma Jurisdicionada.

Trabalho X
TÍTULO: Revitalizar
OBJETO: Captação de Recursos
Programa de conscientização da Loja 

Maçônica acerca do seu papel no meio em 
que está inserida, principalmente no que 

se refere à necessidade de captação de re-
cursos indispensáveis para o todo de suas 
realizações.

FINALIDADE
Socializar com todas as jurisdicionadas, 

necessitada e/ou desejosa, capacidade, co-
nhecimento e atitudes relativos à captação 
de recursos, inclusive, financeiros, que satis-
façam suas demandas, em se tratando de suas 
ações maçônico-sociais na sociedade em que 
se insere, considerando o objetivo da Maço-
naria para com a humanidade; qual é tradu-
zido na atualidade, inclusive, pelos 8 Desafios 
do Milênio para o século XXI propalados no 
mundo pela UNESCO.

Trabalho XI
TÍTULO: Construir
OBJETO: Construção de Nova Sede Própria
Programa de estudos, projetos e construção 

da Nova Sede Própria da nossa Querida GLEB.

FINALIDADE
Melhor atender às demandas, de então, 

advindas da evolução de nossa Grande Loja.

Trabalho XII
TÍTULO: Solidarizar
OBJETO: Pecúlio Maçônico
Programa de criação, instituição e manu-

tenção de Pecúlio Maçônico destinado ao 
Obreiro Maçom e familiares seus de 1º grau.

FINALIDADE
Criar um instrumento, de cunho monetá-

rio, onde os depositários (associados) possam, 
quando racionalmente justificado e oficial-
mente legitimado, ser beneficiado, segundo 
expediente normativo específico de tal instru-
mento.

Em sessão especial realizada A.•.R.•.L.•.S.•. União 
e Justiça n° 27, no Or.•. de Poções, Sudoeste 
baiano,o Grão-Mestre Jair Tércio Cunha Costa 

(foto), da Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(Gleb), abriu a reunião ritualística e aproveitou a Or-
dem do Dia para falar do programa do Grão Mestrado 
os DOZE TRABALHOS que já está sendo executado:
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PROGRAMA DE GESTÃO 2012-2015: OS 12 
TRABALHOS DO GRÃO MESTRADO – GLEB

ARLS AREÓPAGO ITABUNENSE 
(GLEB) - OR.•.DE ITABUNA

 4/11 – Iniciação de 2 profanos
 9/12 – Exaltação de 12 profanos

ARLS 28 DE JULHO (GOEB) 
- OR.•. DE ITABUNA

 24/11 –Iniciação Profanos

AGENDA
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Na terça-feira (4/8/), a 
Grande Oficina Integrada 
de Graus Superiores ‘São 
José’ Rito Brasileiro para 
Maçons Antigos, Livres e 
Aceitos, subordinada ao 
Supremo Conclave do 
Brasil, realizou no tem-
plo da A.•.R.•.L.•.S.•. 28 
de Julho, do Or.•. de Ita-
buna, federada ao Gra.•. 
Or.•. Est.•. da Ba.•., presi-
dida  pelo Poderoso Ir.•. 
José Gabriel S. Filho (Ze-

quinha Katikero), promo-
veu as iniciações ao grau 
26 – Missionários da Paz, 
no Rito Brasileiro, os IIr.•. 
Adroaldo Guimarães dos 
Santos Filho, Arquilino 
Cardoso Evangelista Filho, 
Carlos Correia Coelho, 
Clemente Alexandrino Es-
teves Neto, João Modesto 
do Nascimento, Robson 
Barreto Fedulo, Sebastião 
de Sá Neves e Walter Nu-
nes Fonseca Júnior (foto).

OFICINA INTEGRADA SÃO JOSÉ 
PROMOVE INICIAÇÕES NO GRAU 26

GRAUS SUPERIORES

LOJA CONSTRUTORES
DO TEMPLO PROMOVE 

PRESTIGIADAS REUNIÕES

FRIEDRICH 
SCHRODER

Continuam bastante prestigiadas 
e dinâmicas as sessões ordinárias da 
A.•. R.•. L.•. S.•. Construtores do Tem-
plo, que acontecem aos 2º e 4º sába-
do do mês – às 15h, na Sala Capitular 
da Loja Areópago Itabunense, jurisdi-
cionada a Grande Loja Maçônica do 
Estado da Bahia (Gleb), rito de York, 
do Or.•. de Itabuna e que tem como 
Ven.•. Mest.•. o Ir.•. Kleber Marcelo 
Carvalho.

A sessão do sábado (3/10), que 
contou com a presença do Ven.•. 
Mest.•. Ubirajara dos Santos Nasci-
mento, da A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago 
Itabunense, teve a apresentação de 

uma peça de arquitetura do Ir.•. Ju-
lival Pereira Santos, obreiro daque-
la oficina, sobre a importância e os 
cuidados para indicar profanos para 
nossa Ordem.

Nessa mesma reunião houve tam-
bém o escrutínio de cinco profanos 
que foram aceitos para iniciação ma-
çônica que será realizada no próximo 
dia 7/11 (sábado).

Já na reunião ordinária do dia 
26/9 (sábado), no grau de Comp.•. 
Maç.•. o Ir.•. Leonardo Dias, apresen-
tou trabalho sobre o grau de Comp.•.. 
Além disso, foi realizada instrução so-
bre sinas e toques do Comp.•..

Friedrich Ludwig Schröder (03 de no-
vembro de 1744 – 3 de setembro de 1816) 
foi um ator alemão, gestor e dramaturgo. 
Schroder foi um dos reformadores da Ma-
çonaria Alemã, que sofria forte decadência, 
e submeteu sua obra dos graus simbólicos 
aos Mestres de Hamburgo em 29 de junho 
de 1801, que a adotaram por unanimidade. 
Logo, o rito conquistou numerosas Lojas em 
toda a Alemanha, e com os anos recebeu o 
nome de seu fundador, RITO SCHRÖDER.

Ele nasceu em Schwerin. Depois da 
morte de seu padastro, em 1771, Schröder 
e sua mãe assumiram a gestão do teatro de 
Hamburgo, e ele começou a escrever peças 
de teatro, principalmente adaptações do 
Inglês. Em 1780 ele deixou de Hamburgo, 
e depois de uma turnê com sua esposa e 
um ex-aluno, aceitou um contrato no Tea-

tro da Corte de Viena. Em 1785, Schröder 
assumiu novamente sua gestão no Teatro 
de Hamburgo. Ele morreu em 1816. 

Como ator, Schröder foi o primeiro a afas-
tar-se do estilo das antigas tragédias. Como 
gerente, ele elevou o padrão das peças apre-
sentadas e foi o primeiro a apresentar Shakes-
peare perante a opinião pública alemã.

CONSTRUTORES 
DO TEMPLO

MAÇONS QUE MUDARAM 
A MAÇONARIA

Os IIr.•. Antônio da Silva 
Costa e Washington Farias de 
Cerqueira, da A.•. R.•. L.•. S.•. 
28 de Julho, do Or.•. de Itabu-
na, participaramno último dia 
10/10, no Grande Oriente da 
Bahia (Goeb), como membro da 
Loja da Marca, de Sessão Mag-
na Avançamento de cinco IIr.•., 
entre eles o Grão-¬Mestre Ad-
junto,, Eviládio Teixeira, na Loja 
de Mestres da Marca, Amor e 
União, na cidade de Salvador.

IIR.•. DA LOJA 28 DE JULHO PARTICIPAM 
DE INICIAÇÃO DA LOJA DA MARCA

LOJA28 DE JULHO
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As A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunen-
se, Acácia Grapiúna e Construtores do 
Templo, jurisdicionadas a Grande Loja 
Maçônica do Estado da Bahia (Gleb) e a 
A.•.R.•.L.•.S.•. 28 de Julho, filiada ao Gran-
de Oriente do Estado da Bahia (Goeb), do 
Or.•. de Itabuna,  juntamente com as en-
tidades para maçônicas Ordem DeMolay 
e Filhas de Jó, representaram a Maçonaria 

Itabunense no desfile cívico do 7 de Se-
tembro, que percorreu a principal avenida 
da cidade.

As atividades começaram um pouco 
antes do desfile, primeiro com os hastea-
mentos das bandeiras de Itabuna, da Bahia 
e do Brasil e logo em seguida com um café 
da manhã preparado pela fraternidade fe-
minina.

MAÇONARIA ITABUNENSE 
PARTICIPA DO DESFILE

DO 7 DE SETEMBRO LIÇÕES QUE A HISTÓRIA DA 
MAÇONARIA NOS REVELA 

MOMENTO HISTÓRICO
TRABALHO 
MAÇÔNICO

Gr.: 33 Ofi cina Integrada de Graus 
Superiores São José – Loja Maçônica 28 
de Julho e Secretário de Planejamento 
do Grande Oriente Estadual da Bahia e 
Membro-Fundador da Academia Maçô-
nica de Letras Ciências e Artes da Região 
Grapiúna (AMALCARG).  

Por Ir .·. Antônio da Silva Costa

A Maçonaria é uma escola, sua 
presença no cenário da civilização hu-
mana, perde-se na bruna do passado.

Conduzindo-se desde suas ori-
gens, como inimiga de preconceitos, 
desigualdades, privilégios e discrimi-
nações, a Maçonaria sempre foi con-
trária a tudo que se oponha ao pleno 
exercício dos direitos fundamentais do 
homem. Fiel aos seus princípios con-
sidera um homem igual ao outro em 
direitos não fazendo distinção entre 
eles, seja de origem, raça, credo, na-
cionalidade ou outra qualquer natu-
reza, deixando, assim, bem claro seu 
caráter marcadamente democrático e 
sua vocação universalista.

Essa instituição milenar, universal, 
de base filosófica, que trabalha pelo 
advento da justiça, da solidariedade e 
da paz entre os homens, segundo opi-
nião de pesquisadores, já percorreu 
dois períodos históricos e encontra-se 
em um terceiro ou atual – A Maçonaria 
Especulativa.

A Maçonaria Especulativa, Atual 
ou Moderna que evoluiu a partir das 
antigas corporações medievais de ofí-
cio – mestres pedreiros -, começou 
a partir do século XVIII, tendo como 
marco divisor de água a fundação da 
Grande Loja de Londres, 24 de junho 
de 1717, portanto, há 294 anos.

Não resta dúvida que ela nos tem 
oferecido histórias magníficas no de-
correr dos séculos.

Em nosso País, sua história é rica 
e apesar de não ser devidamente ensi-
nada nas escolas, está ai a revelar que 
mesmo antes de sua instalação regular 
e oficial no Brasil, como Obediência 
maçônica em 17 de junho de 1882 
(Fundação do Grande Oriente do 
Brasil), a Maçonaria já trabalhava, in-
cansavelmente, pelo ideal da indepen-
dência, através de poucos brasileiros 
iniciados na Europa que retornavam 
após terem concluído seus estudos.  
Independência era a meta principal 
daqueles que fundaram o Grande 
Oriente do Brasil. 

Quem de sã consciência poderá 
desconhecer que a Maçonaria ao longo 
dos seus 189 anos de existência como 
Obediência, no Brasil, tenha exercido 
grande influência nos momentos e fa-
tos mais marcantes de nossa história? 

Saibam senhores (as), os maçons 

brasileiros têm a honra de afirmar: foi 
a Maçonaria de nosso País a primeira 
corporação que tomou a iniciativa da 
Independência do Brasil e tomou to-
das as providências ao seu alcance, 
por meio de seus membros, para ser 
levada a efeito em todas as províncias.

O primeiro passo oficial em bus-
ca do objetivo foi o “Fico”, (ocorrido 
em 09/01/1822) o que representou 
uma desobediência aos decretos 124 
e 125, emanados da Corte Portugue-
sa que exigia o retorno imediato do 
Príncipe D. Pedro a Portugal, o que se 
acontecesse, praticamente retornava 
o Brasil a condição de colônia, desfa-
zendo-se assim a união brasílico-lusa, 
o que vinha de encontro aos anseios 
do nosso povo. 

Maçons ilustres como José Joa-
quim da Rocha, José Clemente Pereira, 
frei Francisco de Santa Tereza de Jesus 
Sampaio, José Bonifacio de Andrada 
e Silva, Joaquim Gonçalves Ledo, Do-
mingos Alves Brandão Muniz Barreto, 
José Mariano de Azevedo Cunha, An-
tonio Carlos Nóbrega, Domingos Alves 
Branco, Januário da Cunha Barbosa, 
dentre outros.

Quem não reconhece a participa-
ção decisiva de membros da Ordem 
maçônica no movimento revolucioná-
rio, de caráter nacionalista – A Revolu-
ção Pernambucana de 1817, - liderada 
por Domingos José Martins e outros?

Como negar que além da Inde-
pendência do Brasil, a Abolição da 
Escravatura e a Proclamação da Re-
publica, são exemplos irrefutáveis de 
grandes vitórias que marcam a presen-
ça da Maçonaria em três importantes 
períodos de nossa história: Colonial, 
Monárquico e Republicano?

Quão bom ver maçons de Itabuna 
liderando ações, estimulando pessoas 
a criarem instituições, a engajarem-se 
em movimentos visando o desenvolvi-
mento da região?  

Avante irmãos! O mais sério pro-
blema do País repousa na educação e 
na cultura. Com o fanal da Maçonaria 
Universal, convictos de nossos princí-
pios, lutemos quanto pudermos, para 
nobilitar o destino do gênero humano 
e conferir à Terra a platônica musica-
lidade perdida. Combatamos o bom 
combate, cuja vitória só pode conduzir 
à fraternização dos homens.    
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O recém-fundado Clube da Fraternida-
de Acácia Grapíúna, entidade paramaçôni-
ca presidido por Sandra Peixoto, que con-
grega as cunhadas da A.•. R.•. L.•. S.•.  Acácia 
Grapiúna nº 95 (G.•.L.•.E.•.B.•.), do Or.•. de 
Itabuna, promoveu no último dia 26/9 (sá-
bado) na área de lazer da A.•. R.•. L.•. S.•.  28 
de Julho (G.•.O.•.E.•.B.•.), com a presença 
de mais de 150 IIr.•., cunhadas, sobrinhos 
e convidados, a sua I Feijoada Beneficente.

O Ven.•. Mest.•. José de Carvalho Pei-
xoto, da Loja Acácia Grapiúna, agradeceu 
ao Ven.•.M.•.da Loja 28 de Julho, José Re-
bouças Souza,  por ter cedido o espaço 
para que as cunhadas pudessem receber 
os convidados.

O Clube da Fraternidade Seara do 
Amor, entidade paramaçônica presidi-
da Roseneide (Rose) Cardoso, ligada a 
A.•.R.•.L.•.S.•. Areópago Itabunense, ju-
risdicionada a Grande Loja Maçônica do 
Estado da Bahia (Gleb), na área de lazer 
da A.•. R.•. L.•. S.•. 28 de Julho (Goeb), 
realizou no último sábado (17/10), o seu I 
Chá de Tortas beneficente.

O prestigiado evento que teve a 
renda revertida para o Abrigo São Fran-
cisco de Assis e ao Grupo de Apoio ao 
Paciente Oncológico (Gapo), que são 
instituições sem fins lucrativos e que 
prestam serviços sociais no Or.•. de 
Itabuna e seu entorno, contou com a 
presença de IIr.•., cunhadas, sobrinhos 
e convidados.

CLUBE DA FRATERNIDADE 
ACÁCIA GRAPIÚNA PROMOVE 

FEIJOADA BENEFICENTE

CLUBE DA FRATERNIDADE

CLUBE DA FRATERNIDADE 
SEARA DO AMOR PROMOVE 

CHÁ DE TORTAS

BENEFICÊNCIA

Os participantes saíram de lá elogiando 
a organização do evento, a qualidade da 
feijoada, bem como querendo saber quan-
do acontecerá a próxima.
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A LOJA ACÁCIA 
GRAPÍÚNA INICIA 7 
NOVOS MAÇONS

INICIAÇÕES

Em uma sessão solene que aconte-
ceu no dia 03/10, no templo maçôni-
co Joseph Rafle Salume, da A.•. R.•. L.•. 
S.•. Areópago Itabunense e que contou 
com as presenças de 71 IIr.•., sendo 36 
do quadro e 35 visitantes, a A.•. R.•. L.•. 
S.•.  Acácia Grapiúna nº 95, do Or.•. de 
Itabuna, jurisdicionada a Grande Loja 
Maçônica do Estado (Gleb), praticante 
do R.•. E.•. A.•. A.•., 7 neófitos foram ini-
ciados no mundo maçônico.

A sessão foi presidida pelo M.•.M.•. 
e Ven.•. Mest.•. José de Carvalho Peixo-
to, e a Loja Acácia Grapíúna iniciou os 
agora AApre•. MMaç.•. Leonardo Bastos 
Nogueira Santos, Marcelo Vasconcelos 
Machado, Antônio Raimundo Pereira 

Neto, Geovani de Sá Almeida, Sebas-
tião Rafael Caldeira Monteiro, Roberto 
José Custódio e Rafael Souza Peixoto.

Logo após o ritual iniciático, os IIr.•., 
cunhadas, sobrinhos, bem como os de-
mais convidados participaram de um jan-
tar devidamente preparado para a ocasião. 
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IIR.•. DA LOJA 28 DE JULHO 
PARTICIPAM DE SESSÃO
NA ACÁCIA GRAPIÚNA

ACADEMIA MAÇÔNICA DE LETRAS, 
CIÊNCIAS E ARTES DA REGIÃO 

GRAPIÚNA (AMALCARG)
PROMOVE SESSÃO ORDINÁRIA

28 DE JULHO  CULTURA

SEMINÁRIO

Capitaneando pelo Ven.•. de Hon.•. 
e Coordenador da 7ª Região, Antônio 
Costa Cruz, obreiros da A.•. R.•. L.•. 
S.•. 28 de Julho, do Or.•. de Itabuna, 
jurisdicionada ao Grande Oriente da 
Bahia (GOEB), rito brasileiro, que tem 
como Ven.•. Mes.•. José Rebouças Sou-
za, participaram de sessão especial no 
último dia 28/9 (segunda-feira), na A.•. 
R.•. L.•. S.•. Acácia Grapiúna, realizada 
para homenagear os IIr.•., cunhadas, 
sobrinhos daquela oficina que aniver-
sariaram no mês de setembro.

Quando um Ir.•. participa de uma 
sessão em sua Loja, fortalece aquela 
intuição, mas quando ele participa de 
uma sessão em uma Loja coirmã, for-
talece a Maçonaria daquele Or.•. e da 
irmandade como um todo.

No dia 1º, do mês em curso (outubro), 
no Templo da Loja Areópago Itabunen-
se, ocorreu mais uma sessão ordinária 
bimensal da Amalcarg, presidida pelo 
Confrade José Carlos Oliveira. A sessão 
contou com a presença dos seguintes 
Confrades, além de seu Presidente: An-
tonio da Silva Costa; Antonio Fernando 
de Castro Guedes; Antonio Nogueira de 
Novais;Ernande Costa Macedo;  Geraldo 
Sampaio Silva;  Alberice de Oliveira An-
drade; José Augusto Carvalho; Luiz Ro-
berto Albuquerque Rodrigues Maia; Re-
nato Burity Oliveira e Washington Farias 
Cerqueira. A ordem do dia consistiu na 
apresentação de proposta do nome do 
Ir.•.Ademilson Oliveira Soaras, 33º, ca-
dastro 22.435, membro ativo da ARLS.•. 
Acácia do Sul, nº 15 – Gleb – Itajuípe, 
e discussão do tema O DEISMO E TEIS-
MONA MAÇONARIA. 

Posta em votação a proposta foi apro-
vada. A incumbência de falar sobre a te-
mática do dia coube, antecipadamente, 
ao Confrade Antonio Fernando de Castro 
Guedes, e como contraponto o Confrade 
Antonio da Silva Costa.  Este, no momen-
to, fez a leitura de seu bem elaborado 
trabalho de 6 laudas sobre o tema, com 
intercalações explicativas, em cujo início 
disse que o DEISMO é a doutrina que 
considera a razão como única via capaz 
de nos assegurar a existência de Deus, re-
jeitando, para tal fim, o ensinamento ou 
a prática de qualquer religião organizada; 
que o DEISMO difundiu-se, principal-
mente entre os filósofos enciclopedistas, 
e foi o precursor do ateísmo moderno. 

Quanto ao TEÍSMO, disse ser doutri-
na comum a religiões monoteístas e siste-
mas filosóficos freqüentemente inclinados 
ao fideismo, caracterizada por afirmar a 
existência de um único Deus, de cará-
ter pessoal e transcendente, soberano do 
universo e em intercâmbio com a criatura 
humana. Concluiu afirmando que os Ri-
tos, Escocês Antigo e Aceito; de Emulação; 
Adoniramita e Brasileiro, todos tendo no 

LIVRO SAGRADO a representação da ver-
dade revelada, SÃO TEISTAS; que o rito 
Francês ou Moderno não adota o Livro Sa-
grado, não faz menção ao G.•.A.•.D.•.U.•., 
e prega, no âmbito transcendental, a liber-
dade de pensamento; que este Rito não 
interfere na alma humana; que se pode 
afirmar que o Rito Francês ou Moderno é, 
ao mesmo tempo, DEÍSTA, AGNÓSTICO 
E ADOGMÁTICO.

Após os merecidos aplausos ao Con-
frade Antonio Guedes, a palavra foi pas-
sada para o Confrade Antonio da Silva. 
Este, após comentar a exposição feita 
pelo Confrade Guedes, fez a leitura, tam-
bém intercalada de explicações, de uma 
criteriosa peça em 3 laudas sobre o tema, 
em que afirma:  que a maçonaria filosó-
fica, sua liturgia e sua simbologia, estão 
profundamente impregnadas pela místi-
ca, pelo esoterismo e pela espiritualidade 
das antigas civilizações organizadas na 
Terra no 3º milênio antes da Era Cristã; 
que, efetivamente, o teísmo se funda-
menta na crença absoluta de Deus; que 
Deus Existe e intervém em nossa vida; 
que os milagres são reais e se devem à 
intervenção de Deus; que, para o TEÍS-
MO, Deus existe, mas não interfere em 
nossa vida; que rejeita a idéia de revela-
ção; que, originalmente, o DEISMO  foi o 
apanágio dos chamados ritos tradicionais 
Escoceses; de Mênfins e de Misraim. A 
seguir manifestaram-se sobre o tema, no 
mesmo diapasão, os Confrades Geraldo 
Sampaio Silva; Renato Burity Oliveira; 
Antonio Nogueira de Novais e Washing-
ton Farias Cerqueira, os quais teceram 
justos elogios às peças dos Confrades An-
tonio Guedes e Antonio Costa, afirmando 
suas posições e muito contribuindo para 
a formação de um seguro juízo sobre o 
tema para a Amalcarg. Para a próxima 
sessão da Amalcarg, que ocorrerá em 3 
de dezembro, o tema para discussão será 
escolhido oportunamente. Também de-
verá haver a posse do candidato Ademil-
son Oliveira Soares. 
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Na quarta-feira (23/9), no templo maçô-
nico Joseph Rafle Salume da A.•.R.•.L.•.S.•. 
Areópago Itabunense, do Or.•. de Itabuna, ri-
tualisticamente R.•.E.•.A.•.A.•., jurisdicionada 

a Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(Gleb), que tem como Ven.•.Mes.•.Ubirajara 
dos Santos Nascimento, quatro AApr.•. ma-
çons foram elevados ao grau de CComp.•..

Grande Capítulo da Bahia instala mais 
um Capítulo no Or.•. de Itabuna com 
presenças do Eminente Grão-Mestre do 
GOB-BAHIA e Grande Mestre Nacio-
nal do SCODB, realizando também a 1ª 
Congregação Estadual de Jovens Líderes 
da Bahia.

Na sexta-feira (4/9) nasceu mais uma 
estrela na constelação do Supremo Con-
selho da Ordem Demolay para o Brasil, 
com a instalação do Capítulo “28 de Ju-
lho” – Nº 770, que iniciou 32 jovens que 
doravante farão parte da nação Demo-
lay. O evento foi simbólico e histórico, 

vez que a cidade de Itabuna é berço da 
Ordem Demolay na Bahia, pois há quase 
30 anos, era instalado na mesma cida-
de, pelo Tio Alberto Mansur, o primeiro 
capítulo do SCODB em solo baiano. O 
evento foi prestigiado com a presença de 
maçons do quadro da loja patrocinadora, 
28 de Julho, e das cidades circunvizinhas 
a Ilhéus, e contou com a presença de 
mais de 150 convidados entre pais, fa-
miliares e simpatizantes, que resultou em 
mais de 250 pessoas em loja.

O Supremo Conselho foi represen-
tado pelo seu Grande Mestre Nacional 

ELEVAÇÃO

ORDEM DEMOLAY

LOJA AREÓPAGO ITABUNENSE 
ELEVA 4 A AAPR.·.MAÇ.·.

GRANDE CAPÍTULO 
DA BAHIA INSTALA MAIS UM 

CAPÍTULO NO OR.·. DE ITABUNA

Tio Ilan Kelson, que prestigiou os trabalhos de 
iniciação, iniciação ao Grau Demolay, insta-
lação e posse dos oficiais do capítulo e posse 
do Conselho Consultivo, com 10 membros, 
tendo como Presidente o Tio Washington 
Cerqueira, que foi um dos responsáveis direto 
pela fundação do capítulo.

O evento ainda foi prestigiado pelo Emi-
nente Grão-Mestre do Grande Oriente do 
Brasil Bahia, Sílvio Cardim, que éMembro 
Honorário Vitalício do Supremo Conselho 
da Ordem Demolay para o Brasil, e um in-
centivador e entusiasta da Ordem Demolay, 
sendo o 3º capítulo instalado em sua gestão, 
com apoio incondicional do GOB Bahia. A 
instalação foi capitaneada pelos jovens líderes 
estaduais, Iuri Mendonça – MCE e Ryan Kyrie 
MCEA, que com maestria e dedicação coman-
daram um seleto corpo de oficiais que propor-
cionaram a todos brilhantes cerimônias.

Na oportunidade o Grande Mestre Na-
cional, Tio Ilan Kelson, condecorou algumas 
autoridades que contribuíram efetivamente 
com a história do Supremo Conselho, com a 
outorga de medalha e pin comemorativo aos 

30 anos do SCODB às seguintes personalida-
des: Silvio Cardim – Eminente Grão-Mestre 
do GOB Bahia e Membro Honorário Vitalício 
do SCODB, Wilson Neves – Grande Tesou-
reiro do GCEBA e Legionário de Honra, An-
tônio Costa – 2º Grande Mestre Adjunto do 
GCEBA e Assessor do Grão Mestrado do GOB 
Bahia, José Humberto – 1º Oficial Executivo 
Fundador da Ordem Demolay na Bahia, José 
Rebouças – Venerável Mestre da Augusta e 
Respeitável Loja Simbólica 28 de Julho, patro-
cinadora do Capítulo 28 de Julho, e Robson 
Jardinha – Ex-Grande Mestre, Legionário de 
Honra e Membro da Comissão de Relações 
Institucionais do SCODB, que na oportunida-
de também recebeu do Supremo Conselho a 
medalha comemorativa dos seus 25 anos de 
dedicação e fidelidade ao SCODB.

Diversas autoridades maçônicas e demo-
lays destacaram a importância do Capítulo 
28 de Julho na Ordem Demolay Baiana, que 
nasce forte e altivo com 32 jovens e 10 tios 
do Conselho Consultivo, fortalecendo e so-
lidificando o processo de expansão no sul 
da Bahia.

A sessão solene que elevou os IIr.•. Ale-
xandre Barreto, Josivaldo Matos, Danilo 
Menezes e Sandro Crispim Ferreira Lopes, 
foi prestigiada por IIr.•. das quatro Lojas 
Maçônicas de Itabuna: Areópago Itabu-
nense, Acácia Grapiúna, Construtores do 
Templo (G.•.L.•.E.•.B.•.) e a 28 de Julho 
(G.•.O.•.E.•.B.•.) e por LLoj.•. de diversos 
Orr.•. regional, a exemplo da Mahachoan, 
do Or.•. de Camacan (G.•.L.•.E.•.B.•.).  Ao 
final foi servido um jantar para os obreiros 
dessa obra e convidados.


